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Introdução 
 

A cultura do arroz (Oryza sativa L.) enfrenta desafios fotossanitários que impactam 
significativamente a economia. As doenças fúngicas, como a mancha-parda, causada por 
Bipolarys oryzae, têm ganhado importância e deixado de ser considerada secundária devido aos 
danos expressivos à produtividade na região Sul do Brasil (FRANCO et al., 2001). 

A principal forma de disseminação do fungo ocorre via sementes, o que acarreta 
dificuldades no estabelecimento da lavoura. Isso pode levar a redução do poder germinativo, 
morte de plântulas e diminuição da produtividade (FUNK, 2008). Uma vez presente na semente, 
o patógeno pode ser facilmente transmitido às plântulas, alterando suas características de 
desenvolvimento. A transmissão do patógeno para a semente afeta diretamente a germinação e 
o vigor, que são indicadores do potencial fisiológico das sementes (MACHADO, 2005). 
Consequentemente, o comprometimento desses processos fisiológicos resulta em baixo 
estabelecimento de plântulas e baixa produtividade no campo, devido à diminuição da taxa de 
germinação e vigor (LUCCA FILHO, 2006). 

A infecção primária via semente é comum e relevante, contudo, a simples presença de 
microrganismos patogênicos na semente não assegura a infecção da planta (MACHADO, 2005). 
Diversos fatores influenciam essa transmissão, incluindo microrganismos e fatores físicos do solo 
assim como da própria semente, condições climáticas, tempo de sobrevivência do patógeno na 
semente e o potencial de inóculo (AGARWAL, 1996). 

Os sintomas foliares causados por B. oryzae são bastante característicos, apresentando-
se com lesões arredondadas e bem definidas e bem definidas de coloração marrom nas folhas 
(FARIAS et al., 2011). Para quantificar a severidade dessas manchas foliares, diversas escalas 
foram desenvolvidas como a escala diagramática para avaliação de severidade de mancha-
parda em arroz criada por DEL PONTE (2017). 

Além disso, em estágios iniciais da lavoura, o fungo B. oryzae pode provocar outros 
sintomas, como damping-off (tombamento) em pré e pós-emergência, que reduz o estande de 
plantas (AMARAL,1987). A infecção e colonização do coleóptilo resultam em lesões pardo-
escuras, de formato ovalado e com bordas lisas (FARIAS et al., 2011). 

Dessa forma, este trabalho tem como objetivo avaliar lotes de sementes de arroz com 
diferentes índices de doença de B. oryzae no vigor de sementes. 

 

Material e Métodos 
 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Patologia de Sementes (LPS) do 
Departamento de Fitossanidade da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), localizado no Rio 
Grande do Sul. As sementes utilizadas, da cultivar IRGA 424, apresentavam 90% de germinação 
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e zero incidência de B. oryzae, conforme determinado previamente pelas Regras de Análises de 
Sementes (BRASIL, 2009). 

Para obter lotes de sementes com diferentes características quanto ao índice da doença, 
realizou-se a inoculação artificial das sementes, variando-se tempos de contato entre elas e o 
patógeno. Para isso, foram utilizadas placas de Petri contendo meio de cultura BDA (batata – 
dextrose – ágar), modificado osmoticamente com sacarose, no nível de restrição 0,6 Mpa, a fim 
de evitar a germinação das sementes. Sobre o meio foram adicionado três discos de BDA 
contendo o fungo B. oryzae, isolado de sementes de arroz e preservados na Micoteca do LFF. 
As placas contendo o fungo foram incubadas por cinco dias em câmara de crescimento à 
temperatura de 25ºC e fotoperíodo de 12 horas. Após o crescimento micelial, 200 sementes de 
arroz/placa foram depositadas em camada única sobre a colônia fúngica e, novamente 
incubadas por um período de 24h, 48h, 72h e 96h.  

Decorrido o período de incubação, as sementes foram retiradas das placas, desinfetadas 
por um minuto com hipoclorito de sódio a 1%, lavadas três vezes com água destilada e 
submetidas à secagem em estufa com circulação de ar forçada (temperatura de 35ºC, por 48 
horas). Para este procedimento foram utilizadas 8 placas de Petri/tempo de inoculação. 
Posteriormente, realizou-se o teste de sanidade das sementes inoculadas, verificando-se a 
incidência e o potencial de inóculo do fungo. Os lotes foram avaliados quanto a incidência e o 
potencial de inóculo sendo atribuídas as seguintes notas: 0 (semente sem fungo); 1 (presença 
de até 25% de B. oryzae sob a semente); 2 (presença entre 36 a 50% de B. oryzae sob a 
semente); 3 (mais de 50% de B. oryzae sob a semente), sendo avaliadas 400 sementes/lote. A 
partir desses resultados calculou-se o índice da doença de acordo com Mckinney (1923). 
Obtendo-se os seguintes lotes finais:  

 
Tabela1: Características dos lotes de sementes utilizados para os testes de qualidade 

fisiológica.  
Lote Índice da doença 

0 0,0 

1 12,5 

2 33,0 

3 58,3 

4 72,7 

 
Para avaliar o vigor das sementes, empregou-se o teste de frio, conforme descrito por 

Krzyzanowski (1999). Quatro repetições de 50 sementes de cada lote foram acondicionadas em 
rolos de papel toalha, umedecidos com água destilada equivalente a 2,5 vezes o peso do papel. 
Estes rolos foram selados em sacos plásticos e armazenados em uma geladeira a 10°C por 7 
dias. Após esse período, os rolos foram transferidos para uma sala de incubação a 25 ± 2°C por 
7 dias. A primeira contagem das plântulas normais foi realizada no sétimo dia do teste e os 
resultados foram expressos em porcentagem. Após o início da emergência, as avaliações diárias 
foram realizadas até a obtenção de uma contagem constante. Plântulas com parte aérea superior 
a 1 cm foram consideradas emergidas. O IVE foi calculado conforme a fórmula proposta por 
RANAL (2006).  

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com quatro 
repetições. Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e as comparações entre 
médias foram realizadas pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade, utilizando o programa 
WinStat, versão 2.0. 



 

 

Resultados e Discussão 
 

Os testes de vigor, específicamente o Índice de Velocidade de Emergência (IVE) e a 
primeira contagem de germinação, revelaram uma influência direta da incidência e do potencial 
de inóculo presente na semente (Tabela 2). Ambas as variáveis foram significativamente 
reduzidas em comparação com a testemunha. A taxa de germinação ou primeira contagem, por 
exemplo, diminuiu de 70% para 11% na primeira contagem, e o IVE caiu de 14,12 para 1,17 
entre o lote zero e o lote quatro, respectivamente. 

 
Tabela 2: Vigor de sementes de arroz com diferentes incidências e potencial de inóculo 

de B. oryzae. 
 

 VIGOR 

Fatores Primeira contagem¹ I.V.E¹ 

Lote 0 75 a 14,12 a 

Lote 2 29,75 b 8,30b 

Lote 3 20,25 bc 5,9 c 

Lote 1 17,75 c 4,60c 

Lote 4 11 c 1,17 d 

C.V % 15,59 10,18 

Média Geral 30,75 6,84 
1Médias seguidas da mesma letra, dentro de cada coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de 

Tukey a 5%. 

 

É importante ressaltar que há uma carência de estudos focados na influência direta do 
potencial de inóculo presente nas sementes sobre sua qualidade fisiológica. Contudo, a 
quantificação é de extrema relevância, uma vez que, em conjunto com outros fatores, ele impacta 
diretamente a transmissão de patógenos via sementes. 

Por outro lado, diversos trabalhos têm abordado a incidência de fungos em sementes. 
Corrêa (2006), ao investigar os níveis de Bipolaris oryzae em lotes de sementes de arroz 
armazenadas, observou um decréscimo na germinação atribuído à presença do patógeno. De 
maneira similar, Ribeiro e Amaral (1980) avaliaram o efeito de diferentes fungos (Pyricularia 
oryzae, B. oryzae, Curvularia spp., Nigrospora oryzae, Phoma spp. E Alternaria spp.) na 
germinação e emergência de plântulas de arroz. Seus resultados indicaram variações na 
germinação e emergência entre os lotes com menor percentual de fungos, especialmente B. 
oryzae. Nakamura e Sader (1986) corroboraram essa observação, reportando que sementes de 
arroz apresentavam maiores porcentagens de germinação e vigor quando a infecção por Phoma 
sp., Bipolaris sp. e Pyricularia oryzae estava em baixos níveis, independentemente da cultivar. 
Malavolta et al (2007) também confirmaram esses achados ao analisar o impacto de diferentes 
incidências de Bipolaris oryzae sobre diversos atributos fisiológicos de sementes de arroz. 

 

Conclusões 
 

Diante do exposto, se confirma que lotes de sementes com diferentes índices de doença 
quanto a presença de B. oryzae, impacta na germinação ou primeira contagem e o vigor. 
Portanto, é fundamental a busca por sementes de boa qualidade.  
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